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Ent'
-,l) J"á ~Ceol.ntqinun:ieçãoo)s n1et1 ."'l Sua Ex.ª, o Snr. Ministro 1 de J,~~n~[fo~~J~zo~~,(~!~t~Ftte;/:'~ 
, ., - " q1w ele antes a trazia em prestimo. 

· t" A en d e y 
1 

• "t 1;,ra H~6 . ~~l:~~~~·~~dau~~~~~ent:~ p~r~ 1 o omerc10 VISI a (ldllC1Çêl!IJ da terra de foào a 

0 progresso e adenntnmentn E d gnnçallo u1111ez de faria e etc. 
d ' J spozen e l)c,111 John111 etc. e\ quantos da minha que1·i a tert'a 1 á se 1 1 esta enrta virein fagemos saber 

fonnal'am comissões para tra- 1 qnP rios vee11do e i~onsirando os 
ta1· da luz e viação electriea, j __ _________________ 111uvtns e stre111adns sernjços 
já se trabalha na canalisação : que· n11s e estes reguos recPlJe-
d d B ·á 1 · l d 1 rnos e enlenclernos de receber n agua o . ouro, J ~e ac:~- 1 Desde mmtos anos que este jorna vem pugnan o pe o e~1- do !JOnçallo niinez r-le faria nos-
bou R Avernda de Goio-.;, Já grandecimento desta terra, que tendo tantos encantos naturais, ~o lHJs~allo u; qnere 11 do lho nos 
principiarnm a~ ca'Sas dos tão esquecida tem sido dos poderes publicos. Chaves Coupon, co11hecer e gnl::irdoar com mPr­
bai1T11s operan~~', na velha urn estrénuo bairrista, lançou a bene6ca idca dum granJe por- ct>es o qtw ·L·ada lrnum Hey he 
doca aterrada, Já se levirnta to de mar a rivalizar com Vigo e Leixões; outros colaborado- tl1entln dl:l fazer aaquelles que 
um mercado º. u pelo_ meno<; res solicitaram coisas mais praticas e de facil efectivação: Cami- 0 bçrn e lealmente seruem 8 

á quernncto uos fazér graça e mer-
se f-izel'am P~'OJectos, J" se a- nho de ferro ou tração eletrica, iluminação e agua. cee ao dito gouçnllo 11unez de 
cabon a avenida mar_gm~\l que Nos somos dos que acreditam que muitas das coisas são via- nossa lilll'e uontade e e certa 
prolonga_da ~té á prata Suav~- veis, á força de ser evidente a sua utilidade, e com resLdtados scientia e poder absoluto lile 
Mar, fana d ella uma das prt- financeiros seguros. <fomos e doamos e lhe fage;-irns 
meiras de Portugal, com ca- O porto de mar tal-1.1u1l o quer Cluves Coupon seria àe 11.nre e P

11
11 dr·a _doadçant1 adu.tre os 

·ri .. ·. · · · fi vmos ua e mra es e ia pera 
sas consll'_UI . as na pt .i1,1 e nR uma grand_iosid::ide tão formid,nrel, .. que descon ~mos n,unca se todo sempre pera elle e pera 
mesma A_\ernda, um pequeno possa efect1var. Mas o que para Jª pode ser realidade, e o de- J todos seus herdeiros e netos e 
estabelecimento de b~nho:'; sassoreamento da barra e a navegabilidade do rio até Fão. Isso I d:scendentes que depos . elle 
quentes, a ligação electrlC<\ de sim. i v1ere.m e descenderem per lrn~a 
Esposende lá etc! : O tracado da linb1 ferrea Povoa-Espozende e o consequente J derertlal da nosdsa terrat d~ faao 

A · · ·t · ' , ·e . que e e ora e nos ragia em-
ssim _e que eu gos o, rrn- prolongamen~o Espozenlie-Braga e qu~ de ma1111esta :irgenc1a prestemo com todas suas rendas 

nha rapaziada ?ova, que ten- e quanto rn.11s depressa se executar, mais depressa produs1rá bons 1 edereitoseforos e trabutosecom 
des toda a momdade dos n•ls · frutos. 1 tnda sua jurdiçam ciuel e cri-
sos corações a cantar-vos }á Mas tem-~e dito tanto já nestas colL~nas, a p~oposito de m~- I mj11al. ~ mero .~ mjs~o. i~p~_ri_~ 
dentro, em alvoradas estti- lhoramentos para Espozende que repet!l-os sera enfadar o le1- , Resert1c1do pera ºº" e\ ,ottel 
d t 1 Mas diz me aqui o ' ' ' j çarn e alçadas. 

e.n. es e ,- . • tor. . . . E porem mandamos aos rno-
V 1e1ra em uma C:-\1 ta, que 0 Vamos p01s em resumido bosquejo dizer o que foi a v1sna 1 radares da dita terra de faão 
que eu escrevi, foi º. ~nesmo :1 esta vib do ilustre titular da pasta do Comércio. qne lhe responrlam e recu~am 
que mnlhar ~m ferro frio, que Quem estas linhas traça escreveu um di:t, ba ja ro anos, 1 co. m . t odalla.s re11das e dere1tos 
ninguem se importa com nn- nas colunas deste jornal um artigo com este titulo e furos Ç lbu obedeça~ como 
d· ue tudo coi·i·e (~orno dan- deuem E que o drcto .,onçallo 

a, q . ~ . h·i· , BRAGA-PORTO DE MAR)) nunez per ssy on pe1· outrem 
tes; agua n~ ~ont~ nao a ' ' quem lhe pronuer tome e pos-
luz nos cand1e1ros idem; a n- 1 BraPa movimentou-se, achou grandiosa a idê;:i: os periodi- sa tornai' a posse da dieta ter-
venid~ ~e Goios ~ um lama- cos locais transcreveram 0 arti.go e logo uma excursão de jor-

1 
rd, e 1:endas e derei;os, d_ella~ E 

çttl; v1açao eler.'t1·1cfl reduz-se nalistas e homens de letr.1s, ven de 10:1g,1J.l ver de perto o seu · ma~darn~s ans. no. sas ~ usti~a~ 
á lha" carl'!panas dl) meu d que lhe façam 1 esponde1 e acu 

s ve e' porto e mar· · · dir com todalas reridas e cterei-
tempo, e falta bastante deve 1 Veio depois a guerra a entravar tuJo, dificultando as de- tos e trnbutos e foros e lhe lei-
fazer a carroça 1.o Lareq~'e, que . marches iniciadas para a consecução do grande fim. xen1 aner a dieta te~r':' a el e a 
semanalmente m á ·fe11·a de i Até que, recentemente, a Camara Municipal de Braga, tomou seus desc1'1~cleotes hd1rnos co­
Barcelos e que eu, uma vez ! a iniciativa de convidar Sua Ex.ª o Snr. Ministro do Comercio 1110 siiso rlicto he E nom coo-
, ·ov itei l'azendo um 3 via-' . . E . d sentrdes que lhe neuhuu111 po-
d.pt e e/, l ~ • ' 1 para v1~1tar ~spoz~n e. . . . . . ~ . , _ nl1a ssobrn ello nenhuum em-
gem ale0 1 e, pelos d1ctos . do Aceite o convite, o ilustre t1tLJL11 honrou Espozende com a bargo per quanto uos lhe fage-
Lareque e dn tm Rosa do dito, sua \'isita no passaJo domingo, sendo recebido festivamente. n1os clell:i doaçarn pella guisa 
que faziam cornr um fraçle de Deu-lhe as boas vindJs ~1 a Canura Municipal o ilustre presi- su:;o dictê~ 111ais firii1eme11te que 
pedrn! dente do Senado Dr. Alexandre Torres que a aproveitar a o- seer pooe 11 ?111 einbar gando 

. . . ' E. a ' l 'J li . ' LJlla•'es <JUHl' leis dere1tos CllSlU-
(Contmua) pmtumdade, apresentou a S. x. a sumu .l uos me 1or,1mcntos rnes façanhas nelfl outras quaes 

Xavier Vfrtna. de que carece Espozcnde. quer cousas que seinrn contra 
O Sr. Dr. A. Torres teve o condão de prender, com sua pa- esta cloaçam ou contradigam 



O Espozendense 
- -.--

por quanto nos queremos e rna11-,lana eloquente, a atenção do auditoria, e certos estamos que os 1 de Janeiro,, ccComercio do Por­
damos que nom aiam em el:a nossos hospedes se deveriam ter mara\·ilhado com o seu rendi- to» e ccJornal de Noticias)>, do 
lng_ar rwm lhe possam et~pecer lh .• do discurso. cheio de imaaens felizes e de ideias arandiosas. Porto. 
mais qne e:-;ta doaçarn se1u fir- O .1 ·d d t> d d :. d d·~ d D· B - I D '!'a 1 F me e \'allt>doira para torlo ~em- . 1 ustre pres1 en_te . o sena.~ _ ep01:> ~s _s_au ações o es- t: ~n .. e os r. ·' 10 ue on-
pre P porrnetemos de a norn re- t_ilo, tomand~ para criten_o ~e d1nsao,_ a poss1b1hdade da sua rea- seca, ~residente da Cam~ra, e D:. 
nogar nem 11ir contra ella e Ro- hsação, espr:uou-se em cntenosas considerações sobre os ) pon- Porfino da Salva, notano e mm-
gamos aos reis que clepos nos tos seguintes: tos outros cavalheiros. 
vierem que lha nom eont~adi- -\Ielhor mentos cuja realis,tção é possível desde já sob o ·•·------
oam e lha façam guardar E ern d d · · · · · 
tpstemnnbo desto llle manifa- uplo p~nto e \'!Sta m:iterul e_ econom1co _e que realisados m- RUA DIREITA 
1110 -; dar esta no"sa carta / ctan- fluirão d1rectamente na economia geral do d1stnto. Sabemos de fonte segura que 
te 11o arreal riP. sohre earnpo -.\.frlhoramento'i de carater méramente local mas que só vai ser feita de novo 0 ca!ceta-
mflyor \'inte e hnrn dias de no- s;lo realisa\'eis com n auxilio do estado. d 1 1 menta esta ma, para o que falta 
oembrn t>l rn~y o inanr ou ri - -. ·1elhoramentos cuja re::tlisacão depende de um estudo tc-
naro go 11 sallne-; a _f,n P.ra d_,, _ ._ . ·. 1 . :l .··; _ bl _ :l 

0 
_ somenteoorçamento da obra,de 

1nil qnatrncP,ntos \'t11t1~ .- ;:;e1s LíllL~ atUIJl 0 e qu; sern. :J pos~iveis LOmo pro ema L e ~-nºe que está encarregado o sr. Anto-
a(lr) r>s." nh.w.1 n2o o são neste momento em face da nossa debendade · F d ·b • , , 1 mo ern an es Ri eiro. 

( Chancellaria de D. foào I. 01 çamenta.. . Que este nosso amigo se não 
Urro L0 folhas IM). (~) D~semv?lveu o snr. Pres1dent~ do Scna?o cad<: um destes 1 descuide lembrando-se que a oca-

- ·(;~,;;·d~;l~~~~to e 0 anterior rnam ex.- pontos de vista. tratando da canahsação .d~ no, da viação <!ceie- sião p<lSSa e pode não voltar mais. 
trahidos do Aré!•i\º·) Xacional d.t To:1e du r.1da, da agua, da luz e do porto de anngo dos <cCavalos de 
Tombo p lo e".m · sr. José de Azevedo e l\Ie- F · d d" f d · 
nez~s. da nobre casa <lo Vinil<:!, c:m Vila Nova ãO)), termman O O Seu ISCUrSO azen O SlílCerOS VOtOS p.1ra que 
de Famatiç .o. o n1'm.: de sua Excele11à.1 o snr. Ministro do Fomento ficasse 

(Conti11úa) ligado n'cste concelho, a qualquer obra de valor-que o trans-
B. Antas da Crn:. mitissc á posteridade. O seu magnifico discurso foi coroado t·omnren d'IEl!lp1;zende 

----•·•· com unu vibr.rnte s.dva de palnus. ElilTOS de TRINTA. 

G.\VALO~ DE FÃO · 
Até, que <"lllÍirn, a ilustre ci­

dade de Brapa, cedendo á in­
tensidnde da no,;sa propaganda, 
tomon a patriotica iniciativa elo 
porto de abrigo dPS «Cav<dos de 
Fao», e já não foi sem te111po. De 
fac!o, a i11icialiva devia partir de 
Braga, corno capital do ~linho, 
a quem m.ais interessa o porto 
dos •Cavalos de Fão» onico 110 
distrito de Braga. 

Convém, agora, não fraque­
jar; dos fracos não reza a his­
toria. 

(is grandes empreendimen­
tos encontnim sempre estiiritos 
de contradi1;ào, que não se sen -
tein bem, se 11ào malsinando 
tudo. 4ue não seja de sua inicia­
tiva; :,:ão toupeiras humanas, 
qutJ fogem á luz do progresso. 

Braga, agi nclo rt esta fnrrn a, 
usa um direito e cumpre um de-
\·er. 

O falecido engeuheirn, Adol­
fo Lonr<:iro, falando das pessi­
mos condições do porto do Ca­
v ad0 (si e) ri i z=Braga tem dinito 
á consideração dos poderes pubNcos. 

Brtiga te~n strita obri~riçào 
Je progredir, e, para isso~ envi­
dar toei os os 1neios ao seu alcan-
ee. 

O porto cte abrigo dos «Ca­
Vfllos de Fão» é a mais pode­
rosa alavanca para o progresso 
de Braga e sen distrito. 

Chaves Coupon. 
-·-~·----1•· .. ------

ihntre nós 

, 'o ultimo domingo, por o­
casião tbs festas ao sr. Ministro 
do Comercio, vimos entre nós 
os seguintes cavalheiros: 

Dr. Vaz Guedes, ministro do 
Comercio; dr. João Carrington, 
go\·ernador civil do districto; 
general Conceição Barreira, Car­
valho Assunção e Abcassis, en­
genheiro do ministerio do Co­
mercio; Vaz Ferreira, chefe de 
gabinete do ministro. Simões à' 
Almeida, senador parlamentar; 
:\.lberto GuimJrães e Justino d' A· 
morim, da Junta Geral do Dis­
trito; Francisco da Costa Soares, 
vice presidente do Senado de Bra­
ga; dr. João Caetano da Fonseca 
Lima, presideme, da C. E. da 
Camara de Brag:i; vereadores da 

!JIA.S Usa da p8Ltvra em seguida sua Excelencia o Snr. Ministro 
do Comercir), que agradece ao povo de Espozende a carinhosJ 
recepção que lhe tinha feito e que elle não mais esqueceria e re- ~ ·ª 1• .. ~•lic!lção 
ferindo-se ao Snr. Presidente do Senado disse: · Col'L'ern editus de trin-

-V. Ex.ª poz a questão como ella deve ser posta-nada ta dias a cintar Antonio 
m:tis claro. nem mais preciso. . l) d c 1 

Tratou em SL'guida sua ex.ª cada um dos diversos motivos ias e ,ampos, SO teiro, 
que atraz nos n.Jei'.imos, com a sua palavra facil, argumentação \José Dias de Campos, ca­
segura e uma probidade talvez rara em quem anda preso n.1s ma- sado, auzentes nos Esta­
lbas apertadas da politica partidaria. Assim, disse sua ex.ª que o dos Unidos do Brazil, para 
governo de que fazia parte só gastaria dinheiro que podesse ser us termos do inventario or­
transforrnJdo em fonte de receita e que não fazia promessas porque fanologicq por ubito de seu 
não estava nos seus habitas prometer e não fazer. ]\IT . l n· d C· 

Referiu-se, com mão de mestre ao problema de viação eletrica pae .:.nanoe ias e _am-
que e que o mais o preocupJ e o prende e ás obras da barra de Es- pos. m_oraJ.or que foi na 
pozende, dizendo ser sua opinião-crear-se desde já, a junta auto- freguezia de Gandl'a desta 
norna que subsidiada pelo governo-iniciaria o problema basilar do COJYWl'Ca. 
nosso resurgimento. Sua ex.ª foi muito cumprimentado e as sal­
vas de palmas que coroaram o seu discurso misturavam-se com 
entusiasticos vivas a sua ex.ª Ministro do Comercio. 

Terminados os cumprimentos oficiais foi sua ex.ª acompanha­
do ao edificio do s:llva-\ idas. onde embarcou para os Cavallos de 
Fão. 

No seu regresso, \·isitou as escolas, o Hospital e dirigiu-se em 
seguid<J a praia de Fão. 

A Camara ofereceu a sua Ex.3 e á sua comitiva um delicado 
copo d'agua no edificio do Teatro Club, que se encontrava linda­
mente ornamentado. 

No meio dn m:!Íor entusiasmo dirigiu-se sua Ex.ª ao seu au­
tomovel onde foi acomp.rnhado por todo o elemento oficial de Es­
pozende e por muito povo confundido-se os vivas a sua Ex.ª com 
o trovão dos foguetes e as notas vibrantes da portugueza. 

Oxalá que tudo isto algum bem resulte para esta terra que pa­
r.1 aqui j;iz esquecida e despresada dos poderés publicas. 

Sua Ex.ª, dirigiu-se para Nine, d'onde seguiria, em carruagem 
Je luxo, atrelada :!O rapido, para Lisboa. 

- -- - ~::::ir::i:;~~F~t:r::• >=----

AGRADECL\1Et 'TO 

O abaixo assimdo. oresidente 1b Cm1is-;ão executiva da Ca­
mara Municipal de Espo~cnde \·em teste·rnrnhar a todds as pessoas 
que se dignaram comparecer á receção do Ex.mo .\linistro, o seu 
profundo reconhecimento, pedindo ao mesmo tempo desculpa de 
qualquer incorreção, Sl' por accas) .t houve, que seri.1 justiíicad.1 pc 
la rapidez com que tudo for feito. 

A todns os que concorreram p.1r.1 que Su,1 Ex. :.t o .\1inistro do 
Comercio fosse aqui bem recebido, os meus mais vivos agradeci­
mentos. 

Esposende 1 5 de I\Iai'J de 19 2 ~. 
loiío Barros. 

mesma Camara-Ferreira Capa, 
Ferreira d' Almeid 1 e ~Llnoel Pai 
\'a; 1\lvaro Pipa, chefe da secre­
taria; Jr. Joaquim ~.uciso da 
Silva ,\fatos, antigo deputado. 
tenente de engenharia Caravana, 

<h inspeçao d;is fortific.1ções mc­
litares da 8.ª di\'isão; e Augusto 
\1 eloso, Severino .. 'eves e Anto 
nio ~Iaranbacs. os resprescntan­
tes d,t cc Pat.ria)) e '< Oi:uio de No-l 
ticias, • de Lisboa; ccO Primeiro 

E~pozende, l de l\Iaio 
de 1923. 

O escrivão substituto 
do segundo oficio. 

Leopoldino Antonio d8 
Almeida Braga. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Flôres. 

EDITOSde'rRINT& 
DIA_S 

t • 11,,blicução 

Correm editos de trin­
ta dias a citar Antonio Al­
ves Caseiro, solteiro, maior. 
am:eute 11a Republica Ar­
gentina, para os termos do 
iuYentario urfanolugico de 
sua mae Rosa Pires, que 
foi da freguezia de Antas, 
desta con1arca. 

Espozende, 1 de Maio 
de 1u2:3. 

O eHcrin1o substituto do 
segundo oficio. 

Leupolditw A11to11io de 
Aliueida Br<1Qa. 

Verifü1uei' a exactidüo. 
O Juiz de J)ireitu, 

Flut't'S 

-----···----


